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Descrição – A área da saúde tem sido beneficiada há alguns anos pelo avanço das técnicas de 

inteligência computacional, principalmente a partir do uso de técnicas de aprendizado de máquina, 

mais especificamente a utilização das abordagens de Recurrent Neural Networks (RNNs) e 

Convolutional Neural Networks (CNNs). Dois exemplos clássicos de aplicação destas que podem ser 

citados respectivamente são as análises de prontuários eletrônicos via RNN para descoberta de padrões 

e predição de desfechos clínicos futuros. E ainda a aplicação de CNNs para investigação de padrões 

em exames de imagens ou histopatológicos. Porém, o aprimoramento das técnicas de processamento 

de linguagem natural precisa ser fortalecido para a interação com o paciente. Aliado a isso, os modelos 

de larga escala (LLMs) e as IAs generativas podem contribuir para isso (Ayers, Poliak & Dredze, 

2023). Os LLMs são algoritmos de inteligência artificial que reconhecem, resumem e geram linguagem 

humana a partir de grandes conjuntos de dados baseados em texto. Os LLMs são capazes de extrair 

informações de big data. Esses modelos são aprendendo padrões sobre como as palavras e frases são 

comumente usadas juntas. Quando alimentado com uma nova entrada de texto, um LLM tentará prever 

ou gerar a continuação mais provável desse texto com base no que aprendeu durante o treinamento 

(Miner, Milstein & Hancock, 2017). Embora os LLMs já existam há algum tempo, ganharam a mídia 

através do ChatGPT, interface de chat para modelos LLM GPT-3 e GPT-4. Além disso, outra questão 

a ser estudada refere-se à pandemia de COVID-19, que acelerou a adoção de cuidados de saúde virtuais, 

concomitante com um aumento de 1,6 vezes nas mensagens eletrônicas dos pacientes, com cada 

mensagem acrescentando 2,3 minutos de trabalho no registo eletrônico de saúde e mais trabalho fora 

do horário de expediente (Holmgren et al., 2022). Volume adicional de mensagens prevê aumento do 

esgotamento para os médicos e aumentam a probabilidade de que as mensagens dos pacientes não 

sejam respondidas ou recebam respostas inúteis (Duziak, 2023). O objetivo deste trabalho é investigar 

e desenvolver soluções para responder questões como: Qual melhor equilíbrio em termos de requisitos 

de interpretabilidade para um modelo de LLM para diagnóstico de doenças em seres humanos? Como 

buscar um trade-off entre precisão de previsões e confiança no modelo? Quanto a redução de 

dimensionalidade de dados pode contribuir para o equilíbrio satisfatório entre precisão e transparência 

do processo de previsão do modelo? Como gerar explicações em âmbito local (indivíduo) e global 

(população) sobre diagnóstico e progressão de doenças progressão, tendo-se um trade-off razoável em 

termos de interpretação dos resultados e tempo de execução de máquina. Pretende-se que estas 

perguntas sejam respondidas a partir de experimentações usando bases dados geradas junto à 

plataforma de cidades inteligentes da UPE, “Na Palma da Mão”. 
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